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N ’aquelle tempo (1), levou J e ­
sus  á  par te  os doze Apostolos  
comsigo,  e lhes disse : Eis que 
vamos a Jerusa lem ; e tudo o 
que foi escripto pelos p rophe -  
tas,  tocante  ao Filho do Ho­
mem (2), se cumprirá .  Por  q u a n ­
to será  en t regue  aos  gentios,  
t r a t ado  com escarneo,  açouta- 
do, cober to  de escarros  ; e, d e ­
pois de o terem ftagellado, o 
farão mor re r  ; e resusci tará  ao 
terceiro dia. Mas elles não com- 
prehend eram  nada  de  tudo is­
to (3); e ra uma l inguagem i n ­
cógni ta para  elles, e não e n ­
tendiam o que se lhes  dizia. 
Ora,  como elle se aprox imasse  
dtí Jer ichó (A), oni cégo, que  
estava sentado  ã margem do 
caminho onde pedia esmola,  
ouv indo  o ruido do povo que 
passava,  pergun to u  o que era. 
Disseram-lhe que era  J e su s  de 
Nazare th  (5) que passava.  Logo 
se pôz a gri tar  : Jesus ,  filho de 
David (6), tem compa ixão  de 
mim. E os que  iam adiante  [7) 
o r eprehe ndiam vivamente e 
lhe diziam que se c a l a s s e ; mas  
elle gr i tava  a i nda  com mais for­
ça : Filho de David, tem com­
paixão de mim. E ntão  Jesus , 
parando, mandou  que lh’o le­
vantassem ; e qu an d o  o cégo 
chegou ao pé d ’elle, lhe disse : 
Que queres  que  eu te f aça?  Se­
nhor,  respondeu o cego, faz 
com que eu veja. E Jesus  lhe 
d is se :  Vê, a tua fé sa lvou- te (8). 
No mesrao ins t ante  elle viu, e 
o eguiu dando  gloria (9) a Deus; 
e todo 0 povo, t es t em unha n ’es 
te milagre,  deu tambem gloria 
a Deu«.

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
A  Igreja, esta terna mâi, sempre 

occupada da., salvítçao de seus fi­
lhos, recorda-lhes n ’este dia os s o ­
frimentos do Salvador, para os op- 
pôr, como forte barreira, a essas 
to rren tes  de crimes que de  todos 
as partes se precipitam impetuosa­
mente, n ’estes tempos consagrados, 
pelo mais iniquo dos abusos, a to ­
das as especies de loucuras e ex- 
travagancias. Sim, tal é o intuito 
da Igreja fallando-nos hoje das d ô -  
res e humilhações do Salvador.Quer 
esta boa mai premunir seus filhos 
contra a seducçao d ’esses d iverti­
mentos contagiosos que são a cau­
sa da perda de tantas almas,e pre- 
oipitam tão g rande numero d ’ellas 
no abysmo eterno. Entrem os nas 
vistas da Igreja, não tomando p ar­
te alguma n ’esses vergonhosos ex­
cessos que fazem gem er a pieda­
de, e reviver as orgias pagas, no 
proprio seio do christianismo.

«Eis, diz Jesus Christo, vamos a 
Jerusalem, e tudo o que foi escrip- 
to pelos prophetas, tocante ao F i­
lho do Homem, se cumprirá.» Que 
firmeza, que placidez » 'es te  divino 
Salvador, quando falia da morte e 
dos horríveis tormentos que está 
proximo a soffrer ! Seu Pai o quer: 
tra ta -se  de  salvar os homens e de 
livra i-os do captiveiro do demonio;

e isso é sufficiente para tornar lhe 
dôce a m orte  mais ignominosa e 
cruel. Q ue não despertem os nós a 
nossa fé quando o desgosto nos 
oprime, quando experimentamos al­
gum a contrariedade, alguma tr ibu -  
lação, quando nos succede alguma 
desgraça, para dizermos a nós mes­
mos : <<E’ Deus, é  meu Pai que quer 
que eu soffra ; castiga-me porque 
me ama ; é mister soffrer para ser 
salvo, e o caminho da cruz é o úni­
co do céo !>> Q ue cabedaes de sua­
vidade, consolação e paz não e n ­
contraríam os n ’estes pensamentos ! 
Não, não podemos chegai ao céo 
senão seguindo as pisadas d ’aquel- 
le que é o  nosso chefe e  que d e ­
ve ser tam bem  o nosso modêlo. 
Jesus Christo foi coberto  d ’ultrajçs; 
foi saciado de am argura ,  e suppor-  
tou tudo  com paciência ; não abriu 
a bocca para se queixar. Aprenda­
mos d ’elle a soffrer com placidez e 
sem m urm urar  as injurias, ca lum - 
nias e perseguições, e  a resignar 
nos em todas as cousas com a von­
tade do Senhor, de  sorte  que pos­
samos dizer tambem : O  meu ali­
mento é fazer a vontade de meu 
Pai que está nos céos ("10). Jesus 
Christo foi tra tado da  maneira mais 
indigna, e orou pelos seus algozes. 
A exemplo d ’elle, oremos por aquel- 
les que nos fazem soffrer, evitemos 
a vingança e pratiquemos a paciên­
cia christã. Nenhuma virtude é mais 
util : mal que se sabe supportar  
diminue ametade, e quando o sup- 
portamos por amor de Deus, con­
verte -se  em consolação e torna-se 
uma origem de merecimentos.

Imitemos tambem o cego de que 
se falia no Evangelho (Teste dia : e 
somos nós ou tra  cousa n’este mun - 
do senão pobres cegos que muitas 
vezes caminham ao acaso e não sa­
bem aonde vão ? Mui ditosos ain 
da  se o peccado mortal não nos poz 
sobre os olhos do coração uma ven­
da que faz com que nada vejamos 
nas cousas do céo e da nossa sal­
vação ! Mas ainda que nos ache 
mos n’este deplorável estado, não. 
percamos as esperanças da nossa 
cura. O cègo de Jerichó nos ensi­
na o que cum pre fazer para a o b ­
termos : ouvindo o ruido que fa­
zia o povo, pergunta o que aquillo 
quer dizer ; e  tendo sabido que J e ­
sus de  Nazareth passava por  alii, 
patentêa logo a fé de que está ani­
mado, gritando : «Jesus, Filho de 
David, tem compaixão de mim.» 
Em  vão procuram impor lhe silen­
cio, em vão ihe representam que 
não deve a tordoar  os que passam 
com seus gritos, que elle não faz 
senão gr i ta r  com mais força : «Je» 
sus, Filho de  David, tem compai­
xão de mim.» Ouvindo-o Jesus, pá­
ra e manda que lh ’o levem. «Que 
queres que tc fa ç a ? — Senhor, res­
ponde o cego, faz com que eu ve­
ja.» E  logo Jesus, para recompen­
sar a sua fé, lhe restitue a v i s t a : 
«Vê, lhe disse, a tua fé salvou-te.» 
Imitemcs aquelJe desventurado : co­
mo elle mereçamos sinceramente sa- 
hir  do estado dc cegueira espiri­
tual em que nos achamos ; peçamos 
depois a nossa cura a Jesus Chris­
to  , mas do fundo do coração, com 
todo o ardor  de que somos capa­
zes ; vamos finalmente procurar  es­
te divino Salvador, na pessoa do 
seu ministro, e elle nos devolverá, 
com a vista da alma, a paz, alegria 
e felicidade.

(1) Foí pouco tempo auteh da sua 
Paixão, que Jesus dirigiu aos seus 
Apostolos as palavras referidas no 
Evangelho d ’este dia.

(2) Jesus Christo, Filho de Deus 
e Deus como seu Pai, tornára-se ao 
mesmo tempo «Filho do Homem», 
revestindo-se da nossa natureza, e 
costumava dar a si proprio este ul­
timo titulo por humildade.

(3) Os Apostolos, que participavam 
de todas as idéas carnaes que os ju ­
deus haviam feito da vinda do Mes­
sias, e que tinham imaginado que 
elle se mostraria ao mundo com um 
conquistador e triumphador,nào com- 
prehendiam absolutamente nada de 
tudo quanto Jesus Christo lhes di­
zia dos softrimentos [e humilhaçftes 
que breve devia supportar. O mys- 
terio da morte do Filho de Deus pa­

ra  sa lv ação  d o s  h o m en s e ra - lh e s  a in ­
d a  OGCulto.

(4) «Jerichó», cidade da tribu de 
Beujamim, a sete leguas de Jerusa­
lem, e a duas do Jordão.

(5) «Jesus de Nazareth» : posto 
que Jesu s houvesse nascido em Be- 
thlem, chamavam-lhe Jesus de Na­
zareth, pequena cidade da tribu de 
Zabulou, celebre pela residenoia d 'es­
te divino Salvador, da SS. Virgem 
e de S. José-

(6) O Messias, segundo as prophe- 
cias, devia descender de David ; por 
isso é que lhe chamavam «Filho de 
David».

( 1) «Os que. iam adiante», impor- 
portunados pelos seus gritos.

(8) « A  tua fé salvou te», isto é, 
a tua cura é a recompensa da tua fé.

(9 «Dar gloria a Deus», louval-o 
agradecer-lhe com sentimentos de ve­
neração e reconhecimento.

10 Joan. iv , 34.

NOÇÃO L1TURGJGA
S O B R E  O D O M I N G O D A  

QUINQUAGESIMA

Quinquagesima : C h am a-s e  
assim 0 domingo que s ee n co n t ra  
an te s  da  qu ar ta - f e i r a  de Cinza 
e do principio d a  Quaresma .  
Como o domingo segu in te  é o 
pr imeiro da  quar en ten a ,  Q u a­
dragésim a, ch a m o u - s e  áquelle 
de que falíamos o dom ingo  da 
cincoenlena ,  Quinquagesima, e 
ass im re t ro g rad a n d o  sempre ,  
disse-se a  Sexagesima e a Se 
ptuagesima, posto que o num ero 
de d ias  que  estas  palavras  in­
dicam (60 e 70) não se aciie a 
con tar  de cada  um d ’es tes  d o ­
mingos  a té  à  Paschoa.

Os gregos  ch a m am  a esl 
domingo  com a  suá  ^eiuana 
Tirophagia, isto é. abs t inência  
de carnes  porque  começam en ­
tão  a ab s te r  se d ’ellas, e não 
vivem toda es ta sem ana  senão 
de manteiga e queijo.  Ass im se 
d ispõem pa ra  a observância  da 
q ua resm a  que começa ent re  
elles no seguinte dia d ’esta se­
mana,  que  é a segunda-fe i ra  da 
nossa  Qui nquagesima : porque 
o seu modo de con ta r  as  se­
m anas  differe do nosso : acabam 
pelo domingo,  e, segundo  este 
cos tume,  a  sua  sem ana Tiroplia- 
gia  ou a s u a  Qu inqu ages ima 
começa na segunda-feira da 
nossa  Sexagesima,  e acaba no 
domingo  em que começa a 
nossa  Quinquagesima.

Alguns au tbo re s  consideram 
a Qu inqu ages ima como um  tem ­
po des t inado par t ic ula rmen te  a 
ho nra r  a memória dos san tos  
pat r i a rebas  da  tercei ra idade 
do mundo,  e dos  j u s to s  que 
viveram desde Abra hão  até 
Moysés.

Na Epis to la  d ’este dia, no» 
diz S. Pnulo que a caridade è 
d ’uma necessidade tão  absoluta,  
que n ad a  a póde suppri r.  Fal ­
ia i a l inguagem mais sublime, 
sêde versado nas  mai s  al tas  
sciencias,  reuni  todos  os dotes,  
gozai da mais  br i lhante  re p u ­
tação ; que sois, se não tendes  
a caridade ? um bronze  sonante  
e um symbolo re tumbante; is to é, 
asseme lha  es-vos ao vão clangor 
que sabe  d uma t r o m b e ta , e  que 
mal se fez ouvir  se desvanece  
nos ares.

O Evangelho apresenta  Jes us  
Chr is to  ca m inhando  p a r a J e r u -  
sá lem para alii ser  vendido,  
ent regue  nas  mãos  dos  pecca- 
dores ,  llagellado, cober to  de 
chagas  e carregado de oppro-  
bries  e dores.  O inundo soube 
ligar a este d ia e aos  dous  se­
guintes  ou t ro s  pens amentos  e 
ou t r a s  recordações  : assim que 
lhes deu ou tro s  n o m es ;  porém 
a  Igreja,  afim de re p a ra r  as 
desord ens  e os escandalos  do 
mundo,  consagra  estes tres  dias 
ás orações  solennes  cha m adas  
as  Quarenta Horas, expõe  o SS. 
S ac ram en to  sobre  os nossos  
al tares,  e, apezar  do en f raque­
c imento geral da piedade,  tem 
a consolação de vêr grande n u ­

mero de chr is t ão s  fieis acudirem 
á sua vóz aos  templos ,  depo rem 
aos pés de  J e s u s  Chr is to  suas  
adorações  e hom enagens ,  e nada 
omit t i rem pa ra  fazerem e s q u e ­
cer a es te  adoravel  Salvador  
as suas  ignomín ias  e dores  á 
força de  orações , gemidos  e la­
grimas .

Quarlâ-feira de Cinzas
Começa a Q u a re s m a  na qu a r ta  

feira depois da  Quinquagesima, 
i sto é, na quarta fe ira  de Cinza. 
Chama-se ,  pois,  o pr imeiro  dia 
da Q ua re sm a  o Dia da Cinza. 
Foi assim chamado,  por causa 
do que se pra t icava nos  primei­
ros  séculos  da Igreja.  N’esse 
dia,  o Bispo, aco m p an h ad o  do 
sen clero, cobr ia os  peni ten tes  
d 'u m  sacco ou d ’um cilicio, 
punha- lhes cinza na  cabeça,  
aspergia-os com agua benta,  e 
reci tava por  elles, em vóz alta, 
os sete psalmos peni tenciaes .  A* 
volta da  procissão em que os 
faziam cam inha r  descalços , ex- 
pu lsavam-n’os da igreja com o 
pau da  cruz, po r  um espaço de 
tempo  mai s  ou menos  longo, 
conforme a  - enor mida de das  
suas  cu lpas  011 ò fervor de sua 
piedade.

Entre  os  ant igos , foi sempre  
a  cinza o emblem a do lueto  e 
o s ignal  d ’uma dôr  profunda.  
Os exemplos  d ’isto sao f reqüen­
tes na  Escr ip tura  sagrada  : Job  
faz peni tencia ro lando se no pó; 
Je rem ia s  aconselha  áos  habi ­
tant e  de Jerusal em,  pa ra  esca­
parem ás  desgraças que os  am ea ­
çam, q ue  se cu b ram  de cinza ; 
o s n i n i v i t a s  não escapam á vin­
gança  celeste senão ves t indo-se 
d ec i l i c i o s e  pondo cinzas sobre  
a  cabeça; e David ,para  expr im i r  
a a m ar g a  dô r  de que es tava 
penet r ado  0 seu coração,  diz 
que  comia c inza com 0 pão. 
Como o u t r ’ora coziam o pão 
debaixo da cinza, não se dar  
ao  t raba lho de sacudir  a cinza 
de que o pão es tava  coberto,  
era  um signal de afflicção.

Hoje, na igreja rom ana ,  no 
dia da Cinza, o celbrante,  de­
pois de ter  reci tado os  psal ­
mos peni tenciaes  e ou t ra s  o ra ­
ções, benze cinza, a põe na ca­
beça do clero e do povo, e a 
cada pessoa a qu em  a dá, d i­
rige es tas  palavras  : «Homem, 
lembra-te dc que és pó, e de 
e de que ao pó has -de  voltar.» 
E ’ a terr ivel  sentença  que Deus 
proferiu contra  o pr imeiro  pec- 
cador.  Q uan d o  subsis t ia  o cos­
tu m e  de que im ar  os mortos,  
um pouco de cinza t i r ada  de 
um a  fogueira e pos ta na f ronte 
de um homem, era um s y m b o ­
lo a inda  mais energico; era uma 
sentença  de morte  a i nda  mais 
sens ivel .— Durante  a d is t r ihui -  
çâo de cinza, can ta  o côro o 
psalmo Miserere, que está cheio 
de sent imentos  analogos  á cir- 
cumstanc ia .— Não é hoje obii- 
gação receber  a  cinza ; porém 
este uso  foi o u t r ’ora  o rd enad o  
em a lgum as  igrejas par t icula­
res :  o concilio de Benevento  
do an n o  1091, m a n c a  a todos 
os fieis recebanTa c inza na  ca­
beça no pr imeiro  d ia da Q u a ­
resma,  a  que  chamam  0 D ia da  
Cinza.

Na benção da  cinza,  roga a 
Igreja ao S en h o r  que  inspire 
sent im en tos  de peni tencia aos 
que  a receberem,  e lhes perdôe 
os seus  peecados ; o fiel que 
se apresenta ,  vai ratificar q u a n ­
to a si es ta  oração da igreja,  
e pene t ra r - se  da  morte,  afim de 
se de sprender  do peccado.  A’ 
vista d’isto, qual  será  o cbr istão,  
por pouco desejoso que seja 
da sua salvação,  que  q uer er á  
deixar de t o m ar  par te  tTuraa 
ceremonia  que  póde ter para  elle 
proveitosos re s u l t ad o s ?  — A 
quar ta-feira de Cinza é tambem 
chamada a Cabeça do Jejum t

porque é n ’este dia que  começa 
o j e jum  da Quaresm a.  A Igreja, 
par a  exci tar  os peccadores á 
peni tencia,  lê á  missa  o capi ­
tulo II da  prophecia  de Joel  L 
em que se ac ham  es t as  pala­
vras  :— «Agora pois, disse o 
Senhor ,  conver tei -vos  a mim de 
todo o vosso coração,  nos jejuns ,  
nas  lagr imas  e gemidos.  Rasgai  
vossos  corações e não vossos 
ves t idos ;  voltai ao S enhor  vos­
so  Deus, p o rq ue  elle é bom e 
compass ivo,  é paciente e rico 
em misericórdia,  e póde ar re ­
pender  se do mal a que  es taes 
ameaçados .* No Evangelho  d ’ 
este mesmo dia,  co m dem na 
J esu s  Chr isto  a hypocr is ia d ’ 
aquelles  que  fazem ostentação 
dos  seus  jejuns,  e recom menda  
que occuílemos ao  publ ico as 
mortificações e boas  obras  que  
não devemos fazer senã o  por 
am o r  de Deus.

1 Joel, segunda dos doze pequenos 
prophetas, vivia nos reinados <TEze- 
chias e Manassés.

Solemnidade das 
Oiiarenla-H oras

As desordens  tão c u m m u n s  
nos  d ias que  precedem irame- 
d i a tam en te  a s an ta  qua renten a ,  
affligiram sempre  a Igreja,  ex­
c i taram 0 zelo dos pas tores ,  e 
ir.ortificaram as  a lmas  p iedosas : 
e com o intuito de as  des t ru i r  
é que  foi es tabelecida a devoção 
conhecida  com 0 n om e  de. Ora- 
çóes das Quarenta Horas. Duram 
es las  orações  q u a r en ta  horas,  
em memória  das  qu a re n ta  h o ­
ras que es teve 110 sepulchro  o 
corpo de Nosso Senhor.

O S u m m o  Pontífice Clemente  
XIII  concedeu,  a 23 de Ju lho 
de 1768, indulgência p lenar ia  ;i 
t odos  aquel les que, t endo-se  
confessado com mun gas sem  o 
visi tassem o S. S. Sac ramen to  
exposto  á veneração publica 
por espaço de t res d ias  n ’uma 
das  t res  sem anas  que precedem 
a  Quaresma ,  ou um dia em 
cada uma d ’ellas, ou só na 
quinta-fe ira de Sexages ima,  
ch a m ada  vulgarmen te  Quinta- 
fe ira  Gorda. Ha, além d'islo, 
dez an n o s  e dez q u a ren ten as  
d ’indulgencia por  cada vez que 
se visite 0 SS. Sac ram en to  a s ­
sim exposto.  Es ta s  indulgências  
são  appl icaveis ás  a lmas  do 
Purgato r io ,  e o a l tar  em que se 
faz a exposição é 11’esses d ias  
previlegiado.

P a ra  g a n h a r  a indulgência 
plenar ia de que se acaba de 
fallar, é necessário  ir orar,  cada 
um dos  i res  dias das  Q uaren ta  
Horas,  d ian te  do S. S. S ac r a ­
mento.  Todavia,  qu an do  o SS. 
Sac ram en to  não é exposto senão 
n â  q u in ta  feira da Sexagess ima,  
ganha -s e  a mesm a idulgencia, 
fazendo u m a  só visita com de­
voção. Póde a a gente confes- 
sar -se  a lgun s  d ias  antes,  com 
tan to  que o faça com tenção de 
a lcançar  a indulgência ; porém 
é mister,  para  alcançal -a,  com- 
munga r  um dos t res dias.  Com 
tudo ,não é necessário co m m u u -  
gai na igreja onde es tão es ta­
belecidas as  Q ua ren t a  Horas ,  
pos to  que seja isto mais co n ­
ven iente ;  não é tam bem neces- 
sai io  ass is t i r  ao officio qne  se 
faz o rdinar iam ente  de m an h ã  
e de tarde.  d ian te  do SS. S a ­
c r am en to ;  mas  os fieis devem 
ir a elle qu an to  lhe seja pos­
sível, e seria mos t ra r  mui ta  
indifferença e tibiesá o faltar 
sem motivo.

O officio das  Q ua re n ta  Horas  
é de expiação ; a Igreja es tá  
em lagr imas;  e para  fazer n a s ­
cer 110 coração de seus  filhos 
os sent imentos  que  a animam ,  
escolheu,  nas  Divinas Escriptu- 
ras,  as  passagens  mais própr ias
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p ar a  expr imir  a p rofunda dôr 
de q u e  está pene t rada .  C h a ­
m an d o  aos  pés dos a l ta re s  os 
ch r is t ãos  p iedosos e ferventes,  
convida-os a repararem,  qu an to  
n ’elles cabe,  a gloria de Deus,  
e a indemnisarem-iTo,  com h o ­
m en ag ens  s inceras  e profundas  
adorações ,  de todos  os u l t rajes  
que  recebe iTestes dias que  são, 
pa ra  09 m und anos ,  dias  de 
loucura ,  ext r avaganc ia  e crime.

CA11XAVAL
Os dias  que precedem a q u a ­

re sma são ch am ad o s  “C a r n a ­
val",  ab r ev ia tu ra  (Testas p a l a ­
vras lat inas “caro, va le" ,— 
adeus,  c a r n e —; porque é pro-  
hibida a carne  d u ra n te  este 
santo  tempo.  C h am a-se - l hes  
tambem  “ Bacchanaes" ,  porque 
as  folias e os excessos  a que 
mui tos  se ent regam,  são uma 
imitação das  deso rdens  que 
ac o m p a n h av a m  as  festas de 
Baccho e dos ou t ro s  deuses do 
paganismo.

O S  R O M E I R O S  D E  S .  T H  A 0 0
As crenças da idade média 

pe rsuad iam  aos  peregr inos  de 
S. Th iago da Galliza, que para 
chegar  sem accidente ao termo 
da  viagem careciam levai a 
consciência pura  de toda a 
mentira.  Foi para to rn ar  este 
preceito mais sensível  que a 
seguinte  fabula  se compoz :

Um leal cavalleiro acabava 
de en t ra r  em Hesp anha com o 
seu escudeiro fiel, para  ir em 
peregr inação a S. Thiago.

Caminhando  desde á m ad ru g a ­
da  com o fim de chegar  antes  
da  noite a Miranda do Ebro,  ia 
elle engolfado nas  suas  cogi ta­
ções, quan do  de repente  u m a  
raposa,  que  talvez buscava 
aventuras ,  ou ia t am bem  a S. 
Thiago,  a t ravessava a es t rada  
d iante  do cavalleiro.

— Eis ali, exclamou este, uma 
raposa de bom tamanho .

— Nos paizes que eu percorri 
an te s  de es ta r  ao vosso serviço, 
diz-lhe o escudeiro,  as vi eu 
maiores  do que esta,  e ent re  
ellas uma quas i  tão grande 
como um boi.

— Que soberba  pelle para um 
caçador,— responde o cavalleiro 
e cont inua  a c a m inha r  em si­
lencio. IVahi a pouco, elevando 
a voz, diz :

— Senhor ,  preservac nos hoje 
á am bos  d a  tentação de mentir,  
ou dae-nos a força de reparar  
a nossa falta para que  possamos 
a t ravessar  o Ebro sem perigo.

— -  Porque fazeis esta suppl ica 
meu sen h o r— diz-lhe sprprehen- 
dido o escudeiro.

Não sabes  tu,  respondeu-  
lhe o amo,  que  o Ebro,  que 
forçosamente havemos de a t r a ­
vessar para  i r a  S. Thiago,  tem 
a  propr iedade de sub mergi r  o 
que  ment iu du ra n te  a jo rnada ,  
a  menos  que o ar rependido  não 
peça o perdão a Deus ?

C am inhara m  a in d a  a lgum 
tempo e chegaram a margem 
de um a ribeira.

— E ’ este o Ebro,  men senhor?
— Não,mas  não es tamos  mui to 

d is tantes .
— Pois então  devo dizer-vos  

qu e a tal raposa  que eu vi não 
era talvez maior do que um 
bezerro.

— E que me impor ta  a tua 
raposa  ?

C am inhavam,  e dentro  em 
pouco es tavam ao pé  cToutra 
ribeira.

— Esta agua que vamos p a s ­
sar  não será  o Ebro,meu senhor?

— Não, a inda  não é.
— Em  todo o caso a raposa  

de que ha pouco vos falei, não 
era,  se bem me lembro,  maior 
do que um a ovelha.

Adianta se a tarde ,e a sombra  
das  m o n tan h as  to rna -se  mais 
iLmsa, o cavalleiro esporea  o 
seu cavallo mas  não t a rd a  a 
descobri r  Miranda.

— Eis f i na lm en teo  Ebro,  diz 
elle, f indou-se o nosso primeiro 
dia de jornada .

— A h ! meu bom senhor ,  
exclamou o escudeiro,  mal p o ­
dendo disfarçar o ter ror  de que 
se achava possuido,  protes to-  
vos que  a raposa  que eu vi era 
pouco mais ou menos  do ta­
m anho  d ’aquella que  en c o n t r a ­
mos es ta  manhã.

O ra  a inda  bem que te desdis- 
seste,  se acu90 a  consciência te 
diz que liavias mentido,  disse 
o cavalleiro, e agora espero  em 
S. Th iago da Galliza que pas ­
sar emos  l ivremente o Ebro.

M artyres da C om m u n a
No mez passado,  foi en te r ­

rado em Lyon um pobre  sa ­
cerdote,  um a vict ima,  que  es­
capou aos  horrores  da C o m m u ­
na  de 1871, o padre  Barbequat ,  
cu ra  na  e j r e j a  de S an ta  I renêo.

Naquel les  d ias  tremendos ,era  
elle a inda  alutnno em Saint  
Sulpice,  foi preso com mais 
cerca, de 5o sacerdotes ,  e o p. 
Dechellete,  ac tuahn en te  Bispo 
coadjuctar  de Lyon e o braço 
di rei to do Cardeal  Coullié,  cu ­
jo logar mais tarde  ocouparà.

No caminho da muralha  mal 
a famada na  rua Haxo,  no dia 
26 de Maio de 1871, dois mili­
tares  da C o m m u n a  se compa­
deceram do padre  Dechelc-tte, 
por seu aspecto  juveni l  e lhe 
fizeram sent i r  que em Mènil 
m an tan t  lhe proporcionar iam a 
fuga. O padre acceitou a pro­
posta com a condição de  ser 
dada fuga tambem ao  seu col- 
lega Barbequat ,  Os mi li tares  
consent i ram e lhes d e r am  fu­
ga em Meni lmantant .  Os de­
mais sacerdotes  morre ram  fu­
zilados, na referida mura lha .

P e l a  i in i ç j r a ç ã o

Durante  o mez de janei ro  p. 
findo e n t r a ram  no Estado 2.078 
immigrantes ,  sendo : 692 lies- 
panlióes,  538 i talianos,  325 por- 
tuguezes,25í russos,51 a u s t r í a ­
cos, 41 a l lemães  e 8o diversos .

D’esses immigrantes ,  lo4 vie­
ram expon tane a  men te e os d e ­
mais subisidiudos  pelo governo 
estadoal .

UM \ CGNYT liSAO

’ Lê-se no «Almanak de Nossa 
Senhora de  Lourdes», o seguinte 
facto muito interessante :

«Ha alguns mezes perguntava eu 
a uma protestante, que tinha entrado 
para o seio da Egre ja  Catholica, o 
segredo da sua conversão.

— Oh ! respondeu ella, Jfoi para 
com mungar que eu me fiz catholica.

E  contou me o facto seguinte, 
que me impiessionou vivamente, e 
que passo a narrar  mais ou menos 
nos mesmos termos :

T inha vindo para a França e 
hospedei-me em casa de  um a fa­
mília amiga.

Fazendo uma excursão matinal 
pelas bellas collinas, entrei por acaso 
na pobre egrejinha duma alJêa. O 
padre estava no altar. Vi uma joven 
levantar-se e, no movimento que 
fez para recuar sua cadeira, p are­
ceu -m e ter traços de belleza s in ­
gular.

S eguia-a com o olhar e vi que 
se dirigia para a g rade  da commu- 
nhão.

O sacerdote voltou se, tendo nas 
mãos a hoslia branca, approximou- 
se e deu a hostia á moça.

Muito commovida sem o perceber, 
eu esperava impaciente que ella se 
levantasse.

Quando voltou, com as mãos pos­
tas, as palpebras cahidas, seu rosto 
era radiante /  suas faces pallidas 
ainda ha pouco, enrubeceram -se 
levemente.

Havia em sua fronte como que 
o Çirilho da innocencia triumphante, 
e eu  não sei que sorriso- do Céo 
brincando nos seus labios, dava-lhe 
uma graça angélica.

Muitas vezes, eu, nas ceremonias 
glaciaes do culto protestante, tinha 
participado da ceia. Eu  mc lembrava 
do esforço de esp rito que então 
fazia, para excitar em mim uma fé 
qualquer, ante o symbolo que me 
apresentavam ; a ceia era para mim 
um dever, uma obrigação, mas pe­
nosa.

Aqui, sob os meus olhos, a 
communhão acabava de me parecer 
radiante, sorridente.

Voltei para reunir  me aos meus 
companheiros de pesseio, que já 
fazia algum tempo que me espera­
vam no cemiterio da aldêa, adm i­
rados de me verem ficar tanto 
tempo na egreja.

Para mim, esse tempo não fora 
longo ; eu nunca esquecerei esse 
primeiro quarto  d*hora passado n ’u- 
ma egreja catholica.

D urante o resto do dia, o suave 
semblante, o sorriso d ’aquella v ir ­
gem, a líostia branca não se me 
apagaram  dos o lh o s ; eu falava, 
andava, observava tudo, mas o meu 
pensamento não sahia dessa e g re j i ­
nha.

A ’ noite, sonhei com essa visão 
da manhã...  E ’ de exfranhar o que 
vou contar-vos, Senhor Padre. Pedi 
muitas vezes perdão a Deus da 
minha incrivel temeridade.

No dia seguinte, voltei s ó ; a

moça estava no mesmo logar, puz-  
me a orar  e do mesmo modo que 
ella, quando ella se levantou não 
sei que força me impelliu a me le­
vantar tambem.

Seguia, e o P adre  que não me 
conhecia deu-me a hostia.

Nesse momento, não sei o que 
se passou ao redor de mim, mas, 
no interior, parecia=me vêr uma 
gloria, raios de luz que partiam da 
hostia e illuminavam o meu c o r a ­
ção.

Quando me levantei, não havia 
ninguém, ninguém na igreja.

Tive medo. Corri para o pres- 
byterio  e exclamei : «Senhor paro-  
cho, sou protestante e coinmungueí, 
fiz mal ? Mas eu me sinto tão fe­
liz. e meu coração está tão abraza- 
do».

O bom sacerdote me fez varias 
perguntas e terminou dizendo-me : 
«Minha filha, só os catholicos é que 
pódem commungar dignamente ; e 
si vós me tivesseis consultado an­
tes, eu vos teria dito que não po-  
dieis fazei-o ; mas vossa boa fé é 
tão grande, tudo isto é de tal mo­
do e x t r a o r d i n á r i o ,  que eu 
não ousaria dizer-vos que pro-  
fanastes o adoravel Sacramento».

Sahi d ’alli muito triste, mas a 
iristeza era apenas superficial ; in­
teriormente eu sentia a alegria mais 
profunda e mais suave.

Desde então, um só pensamento 
me preoccupou; fazer-me catholica 
para poder commungar. Obtive com 
muita diíficuldade o con-entimento 
de meu marido, e, dois mezes de­
pois, eu fazia o que chamavam mi­
nha primeira communhão ; para mim 
era a segunda.

Não sou theologo, para preten­
der  explicar ou justificar o meu 
acto ; mas ha coisas que se sen­
tem com uma força irresistível, e 
contra as quaes nenhum argum en­
to póde prevalecer.

O leitor comprehenderá facilmen­
te minha admiração ; as circuns­
tancias me levam a dizer commigo 
mesmo : «Eis uma- alma que reco­
nheceu Jesus na fracção do pão».

R. S.
-------■ t i a  i  iWiW  ----

WQY&JXA, E m C A Z
D AS  T R E S  A V E  MA R I A S

GRAÇAS ALCANÇADAS
Y t ú —30«—1 -=?9l0.
A exma.sra.d.Angel ina F a u s ­

to tendo a lcançado a ' s a u d e d ’u- 
tna pessoa quer ida,  com «No­
vena das  Tres  Ave Marias*, a -  
gradece a N. Senhora  de Pel- 
levo sin e offerece a mesma um 
olçjeeto de ouro  e tres velas.

Y tú —30 - 1 - 1 9 0 .
Revdnio.  Sr. F. Fei roud.
Peço a V. Revdma.  ter b o n ­

dade de publ icar uma g raça  
a lcançada com t res  «Novenas 
das  Tres  Ave Marias».

T ra t a - s e d ' u m a  I rmã q u e s o f -  
fria um grave incommodo. H o ­
je acha- se  bôu. Grat idão a N.S. 
de Pellevoisin.

— Regente do Convent inhó.

Rober to Luí vem agradecer  
a Virgem San t í ss ima por ver 
sua  i rmã curada,  apóz longa 
doença,  tendo recorrido a Sto 
Antonio  e em modo especial  
depois de ter feite a novena 
das  «3 Ave Mar ias.»

N i l i c i a s  d i  S a n t a  S é

Em reunião realizada no dia 
1 do corrente,  e á qual  assist iu 
S. San t idade o P a p a  Pio X, a 
Congregação dos ritos, da  qual  
é prefeito o cardial  Sebas t ião  
Martinelli ,  discutiu a beatif ica­
ção de Francisco  Lippei lan,  
fundador  da Congregação do 
Coração de Maria.

— O Santo  Pad re  recebeu em 
audiência especial,  no dia 1, o 
violinista l iuhgaro Fakaka-er-  
sen, o qual  o presenteou com 
um medalhão de ouro.

— Falleceu em Roms, em ma­
drugada do dia 2 do corrente,  
o conselhei ro Miguel Martins  
d ’Antos,  embaixador  por tuguez 
ju n to  a S an ta  Sé.

—Noticias de Genova dizem 
ter sido o advogado Boggiauo,  
eleito pres idente  da União Ca­
tholica Popolar,  d ’alli.

— Os l ep re sen tan tes  dos ca­
pi tulas  de varias ordens re l i ­
giosas de d iversas pa ro ch ia s  e 
collegios ent regaram,  no dia 2, j 
ao Santo  Pad re  os cí rios  Lra- 
dicionaes.

— A Congregação Brasi lei ra  
effectuará, em Março, na c ida­

de er terna ,  seu Capi tulo Geral,  
no qual to m aram  par te todos  
os su p e r io r e s  das  casas  brasi - '  
loiras.

Pelo Arcebispado
Alem dos  nomes dos s ace r ­

dotes que j a  publ icamos,  s ab e ­
mos que vão se r  a i nda  n o m e a ­
dos  conegos  hon orá r i os  da  Ca- 
thed ra l  Metropol i tana  c s  p a ­
dres Luiz Sangira ld i .  vigário de 
Braga nça  e Juven a l  de  Toledo 
Koh ly , vigário de At ihaia.

— Provisões  de ca sam en to  p a ­
ra a paroch ia  de Cab reuv a.em 
favor de : Jo ão  da Si lvei ra Car- 
volho e Benedic ta Emiler io  da  
C ru z :  Benedic to  M a r t i n s ' C a ­
margo e Maria das  Dores  dos  
Santos .

PUBLICAÇÕES
Recebemos e agradec em os  as 

seguintes pub l icações :
" Vozes de P e t r o p o l i s Mais 

um numero  dessa  opt ima revista 
temos sobre  a nossa  meza de 
t rabalhos.  Indiscu t ivelmen te  es­
sa revis ta é urna das  melhores  
e das  mais bem feitas que  se 
publ icam no Brasil: opt ima col- 
labo raçãoe  bella feição artíst ica.

O presente  nu mero  traz o 
seguinte  s u m m ar io :

R adio , G. Scht ader,  s. j. : Do 
Atheismo ao Anarckismo, Victor 
Cathrein ,  s. j . ,—Angelo Conte-  
sot to s.j.; Candinho e M anduca, 
(scena comica infanti l) Guilher­
me Wiescbach,  s . j . ;  O Sósia do 
Tsar, A. W. M ar ch m o n t— Dr. M. 
de Queiroz M. Ribei ro ;  Oexmo. 
e revmo. sr. Bispo do Maranhão 
e a^-obra dá  impi'ensa catholica, 
(Car ta)  ; Grande milagre recente 
c seu echo na sciencia athea, B. 
Wildenhues ’; s. j . ; A  /ilha do 
diredor do c rco ( r i r r a n c Q  Ba-  
roneza F e rd in an d e  v o n B ia c k e l  
- I s o c r a t e s ; O Carnaval, A m é­

rico Jose  Rodr igues  ; O exmo. 
e revmo. sr. Dom Amando e a 
obra da imprensa catholica (car­
ta) O 7" Centenário da  fu n  
dação cia Ordem F/anciscana, 
J. D. F ; T Congresso M ineiro, 
P. Gustavo Coelho,  P. B ern a r ­
do, S. V. D.; Chronica Univer­
sal, Echos e Facios, J a boa t ã o :  
C/ironica Nacional, Pelo Brasil, ' 
Rubim ; Chroniea Local, Jaboa- 
tão ; B ibliographia , Diversos ;  
Estatutos da L ig a  da Boa Im  
prensa. Regulamento das Biblio- 
thecas. Caixa postal, Rub im  /  O 
epie dizeir os nossos leitores ; Mis- 
cellanea. H y m n c  a N. S. <TAp- 
parecida (musica)  P. João Leh- 
mann.

Um numero  explendido o de 
Fevereiro.

— Revista Ecclesiastica, opt  i - 
ma e util publ icação p ro m ov i ­
da  pela Rev. I r m a n d ad e  de 
S. Pedro dos Clérigos, da B a ­
hia ; o presente numero,  cor 
respondente  ao  mez de J a n e i ­
ro, t raz opt imos e in te re ssan­
tes art igos.

— «Collação de Graú  a p r i ­
meira turma de Bacharé is  do 
Gymnasio  «São. Joaquim»,  de 
Lorena,» —um nitido eart ist ica- 
menle impresso  folheto com 45 
paginas , em op t imo papel,  no 
qual,  alem de numeroso  cllches 
de var ias  dependecias do g r a n ­
de Gymnasio  S. Joaquim,  t raz 
duas  bellas j o i a s — o discurso  
do bachare lando Remigio  Frat- 
tini e o do pa ranym pho  mons.  
NascimentoCast ro ,pronunciados  
por occasião da  sol lenne col­
lação de grau a primeira tin­
iria de bacharé is  d ’esse optimo 
es tabelecimento  de educação e 
inst rucção,  prof ic ientemente d i­
rigido pelos i l lust rados  e vir­
tuosos  filhos dc 1). Rosco.

A T A L  S A N T A  C E I A  D A  M I X Ó R D I A
Obra essensialmente diabólica, o 

protestantismo procura macaquear 
as ccrenfònias religiosas da Egreja 
Catholica com o perverso fim de 
illudir aos catholicos ignorantes, a 
quem desse modo se pretende fazer 
crer que não ha differença entre a 
Religião catholica e a negra seita 
fundada por Luthcro. Mas enganam- 
se os que pensam que com taes 
espertezas poderão conseguir alguma 
cousa mais do que engasopar a a l­
guns beocios, p o iso s  que têm meio 
deFmho de instrucção, a não scr 
por perversidade ou por inconfessá­
vel interesse pecuniário, jámais con­
fundirão a luz brilhante das santas 
e celestiaes doutrinas de Nosso S e ­
nhor Jesus Christo, com as trévas 
espessas das monstruosas doutrinas 
do protestantismo velhaco e tro 

, cista. E quando não tivessemos as

provas colhidas da  Theologia, phi- 
losophia e historia para dem onstrar  
a falsidade das doutr inas  mixordicas, 
bastava só reparar um pouco nas 
ridicularias e contrasensos das ce­
remonias do culto pro tes tan te  para 
nos convencer que essa religião r.ão 
póde vir de Deus, mas do demonio. 
Assim en tre  outras, basta-nos citar 
o que se passa na chamada santa 
ceia desses herejes, para se ver 
quanto  aquillo é ridículo, sacrílego 
e antihygienico tambem.

Como se sabe, as taes c o n g re g a ­
ções (^ninhadas) protestantes se com ­
põem de gente  de toda a qualidade, 
p redominando entre  elles os que 
não primam peloaceio, e os doentes 
de todo o aspecto, muitos dos quaes 
atacados de boubas, sarnas e outras 
moléstias contagiosas. Ora, como a 
tal cotnmunhão delles consta de 
duas especies —fatias de  pão e vi­
nho, e como o vinho é dado a todos 
n ’um só e mesmo copo, segue-se 
que os últimos commuugantes vêm- 
se na dura necessidade de, jun tam en­
te com o vinho, t raga r  tainbem a 
baba nojenta e  antihygjenica dos 
que beberam primeiro.

Como se vê, isso é simplesmente 
sujo, repugnante, a ultima palavra 
no genero  da porcaria.

E ’ para adm irar  como haja paes 
e mães tão descuidados da alma e 
da saúde de seus filhos, que lhes 
permittam tomar par te  n u m j  cere- 
monia que além de anticatholica é 
tambem antihygienica.

P. M.

l lov i inenlo  religiosoo

CIRCULO CATH OLrCO
S E S S Ã O  M A S C U L I N A

Por ordem do Sr.  pre s idente  
convido a t odo s  os  i rm ão s  do 
mesmo circulo a  comparece rem 
hoje, 6 do corrente,  á s  5 h o ra s  
da ta rde  no consis lorio da m a ­
triz, para  a reunião  de meza e 
reorganização do mesm o cir­
culo. Peço o co m par ec im en to  
de todos  os i rm ão s  do m esm o  
circulo.

O Secretar io
M a n u e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

IRMANDADE DE N. S E N H O R A  
DO R O S A R ÍO

De ordem do I r m ã o  P r o c u ­
rador  avizo a t odo s  os  I r m ã o s  
e i rm ãs  que hoje P Domingo  
do mez, l iaverá na igreja m a ­
triz as  10 h o ra s  da  m a n h ã . m i s ­
sa, reci tação do terço,  l a d a in h a  
e benção com o SS. S a c r a m e n ­
t o ;  pede-se o c o m p a r e c im e n to  
de todos.

O Secre tar io  
F i r .v i i n o  O g ta v io  d o  E. S a n t o

BOM J E S U S
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  

M a r i a

De ordem do revdmo.  sr. p. 
Director,  aviso  á toda» á c o n ­
gregadas  q u e  a  reun iã o  m e n ­
sal terá lugar no dia 12  do cor­
rente  as  5 e if2 h o r a s  da  t a r ­
de. Pede-so  t am bem  o com pa­
reci mento  de todas  em s u a s  
ho ras  de te rm in adas  pá ra  ad o ­
ração do SS. Sac ram en to  d u ­
rante  os t res  d ias que  t e u  de 
es t ar  exposto.

A Secretar ia

IRMANDADE DE N .SE N H O R  V 
DA BOA MORTE

Hoje como é de cos tume ha ve­
rá na igreja do Carmo,  á s  5 
h i r a s  da m a n h ã  a missa d i 
i imandade,  do P  Domingo do 
mez, com ass is tência  dos  ir­
mãos  reves tidos de suas  ins í ­
gnias.

Out ros im  aviso aos  s e n h o ­
res i rmãos e mais  pessoas  d e ­
votas da mesm a Senhora ,  q u e  
es t ando a se u l t imarem os s e r ­
viços do n i c h o ' e  altar ,  e com o  
a inda falta b a s t a n t e  d in h e i ro  
para  sa t i s fazer  ás  despezas ,  pe­
ço a todos  os que  se s u h s c r e -  
verám na sub scr ipção  de a l ­
gum dos  i rmãos , fazerem os seus  
pagamentos  a té  o dia 13 do 
corrente,  para  ass im  poder  s a ­
t isfazer par te  dos  c o m p r o m i s ­
sos de que es tou obr igado  a 
tazer. Peço es pecia lmen te  as 
exmas.  familias devota  para  
cora a S an t í s s im a  Virgem me 
a j udar em  com as  suas  esmolas  
para esto fim tão  j u s t o  e de 
g rande  necessidade.

O secre tar io  
M a n u e l  E. R o d r i g u e s

Rua S. CJruz n. 188.



Q U A R E N T A  H O R A S

Hoje, am anha e depois o SS. 
Sacramento estará exposto a adora­
ção dos fieis, na igreja do S. Bom 
Jesus.

H ave rá  logar reservado para as 
d iversas Irmandades.

V IA -SA C R A

Im prensa

‘A Guarita11 -  Assim se inti­
tula um novo col leguinha que 
começou a ser publ icado na vi- 
s inha  cidade de Capivary ; & 
elle orgamjli terar io  e noticioso, 
e tem como seu redactor  o sr.

Campos Filho.
A o n o v o  co l lega a g r a d e c e m o s  

a v i s i t a  c f a z e m o s  v o to s  p e l a  
s u a  p r o s p e r id a d e .

D urante  a quaresma haverá na 
igreja do S. Bom Jesus, a piedosa 
devoção da via-sacra : quando a noite 
as 6 i[2  horas, que a mesma terá 
lugar,  houver qualquer outra cere- 
monia em outra igreja, ficará a 
a via-sacra transferida para a segunda 
feira próxima.

NOTAS E NOTICIAS
A S S I G P f A T t l R A :

Estando a findar o nosso quinto  
anno pedimos aos assignantes, que 
ainda não pagaram  a sua assigna- 
tu ra  o obséquio de mandal-a sa -  
tifazer nesta redacção.

Aos assignantes de fóra, recom- 
mendamos enviar-nos a im portân ­
cia da mesma, pelo correio.

E ’ mui justo  o pedido que fase- 
mos e esperamos ser attendidos pe­
los nossos bondosos assignantes.

A n n iversario*

Passou-se no dia 4 do corrente 
mais um anniversafio natalicio do 
Venerando s r ’ Jcão de Camargo Bar- 
ros, progenitor do fallecido e sau­
doso bispo D. José de Camargo 
Barros.

■— No dia 31 do mez de Janeiro 
p. findo completou mais um anno 
de util e honrada existençia o sr. 
Adolpho Bauer, distincto cavalhei­
ro de nossa ssciedade e sincero ca- 
tholico.

—  Passou-se domingo ultimo mais 
nm anniversario da gaiante Dirce, 
dilecta filhinha do sr. Carlos Grel 

Junior, zeloso professor publico. 
Aos anniversariantes apresenta 
>s nossas fdicitaçOes e fazemos 
tos para que Deus lhes dê lon 

gos e felizes dias.

— N o dia 4 do corrente passou- 
se mais um anniversario natalicio 
do distincto e illustrado moço sr. 
André R odrigues  de Alckmin, cx-
director do nosso Grupo Escolar e 
actualmente director da F. s c 0 1 a 
Complementar de Guaratinguetá.

A n n iv e r s a r io  d e  Saçjraç& o
Passou-se no dia 4 do corrente 

o primeiro anniversario da sagra 
çãp episcopal de D. A lberto  Gon 
çalves, primeiro Bispo de Ribeirão 
Preto.

A «Federação» envia ao illustra 
do e virtuoso Prelado suas felici 
tações e pede-lhe sua valiosa benção

C a m a r a  m u n ic ip a l

Por falta de numero legal não hou 
ve sessão hontem.

C o n s o r c io s  e  c o n t r a c to s

Realizou se hontem, ás 7 horas 
da manhã, o consorcio do sr. Pe­
dro Miguel Murad, negociante e s ­
tabelecido 110 bairro da Cruz das 
Almas, com a senhorita Escolastica 
de Almeida Arruda, filha do sr.Joa- 
quim Rodrigues de Almeida, fazen­
deiro no bairro do Taquaral n ‘este 
municipio.

—Hontem, as 5 horas da tarde, 
realizou-se o enlace matrimonial do 
sr. Antonio Benedelti,  ^negociante 
n ’esta praça,, com a senhorita Julia 
Zeppini,  filha do sr. Pedro Zep- 
pini.

—O sympathico joven sr. Ma­
noel da Silveira Camargo contratou 
o seu casamento com a gentil se 
nhorita Zuhnirá de Almeida Prado, 
do dilecta filha do sr. A m ador de 
Almeida 'Prado.

— Aos jovens  e distinctos noivos 
apresentamos nossas felicitações e 
fazemos votos para que o Senhor 
derram e sobre elles abundantes  bên­
çãos.

M a la d o u r o

O movimento do m atadouro du 
rante o mez de janeiro foi o seguinte: 

Bovinos abatidos 109
Vitellos » 2
Lanigeros » 2
Suínos » 211

» entrados 215
O rendimento foi de r s . i  .5 io$6oo .

e a mui ta  honra .  Trago sempre  
110 bolso este terço para  h o n ra r  
minha Mãe, e tenho  es tas  duas  
mãos  para arrancar a  linçjua a 
quem a insultar.  Si a lguém tem 
algo a dizer, que  o diga.

Possuídos  todos  por  esse acto 
de f ranqueza  e desprezo dos 
dichotes da gente sem valor, 
a colm aram 0 patife lanternis ta  
de cobarde, sem honra,  sem 
verniz,  etc.

Si as  mães  catholicas,  como 
novas  espa r t anas  ou como ma- 
chabeas  valorosas,  preparassem 
seus  filhos para esses lances 
de honra,  não seriam tão o u sa ­
dos esses maráus ,  esses brejei­
ros sem res tos de educação,  
discípulos leaes da nossa im ­
prensa (liaria.

A FED ERACA O

UM POETA MARIANO. — O poela
epico, Mistral,  déra  11111 b.ello 
exemplo aos  cathol icos,  quando  
p resen teou e pôz no pé de Nos 
sa Senhora  0 mimo que lhe 
offereceu o rei de Suecia,  Oscar 
II. Desta vez foi um poeta  
hespanhol,  T heodo ro  Llorente,  
(jue sa l ientou ent re  seus  p a t r í ­
cios essa devoção entl ius ias tica 
á grande musa inspi radora  dos 
poetas  christãos.  T endo sido 
ellle coroado com solenniss imos 
festejos com uma corôa de ouro  
e pra ta  pela Associação da Im ­
prensa de Valericia, a r rancou 
da cabeça esse n imbo de gloria 
l i t teraria e. 0 depositou no 
templo de Nossa S en h o ra  dos 
Desam parados ,  perante  n um e­
rosíssima concorrência .  Depois 
da reza do teaço, o poeta en ­
t regou sua  corôa ao capellâo 
do Santuário ,  0 qual  a collocou 
logo aos pes da san ta  imagem 
can tando -se  depois os gosos 
com postos  pelo poela coroado.

M e re à d ò
O, rendimento foi dc rs. 441^563. 

OI>l(l»I‘Í4>
Adulto 19
Menores 26 -

Total 45

Co.-es c  Kécorles

f o l h e t i m  *4

VIDA
DE

D .  A N T O N I O  J O& Q U I M D E  ME L L O
Igi.HJtO «Io S . 1*11 ti Io

POR
Ezechias Galvão da  Fontoura
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SEU EPISCOPAD O 
( Continuação)

A geração actual do povo Y taano 
via um bispo pela primeira vez na 
pessoa de seu extremoso filho, com 
excepção daquelles que já tinham 
feito a viagem desta capital ou do 
Rio de Janeiro. A impressão causada 
por essa primeira visita episcopal 
foi enorme e benefica.

Essa cidade, que já  tinha sido 
visitada pelo proprio  Imperador em 
1846, e que tinha dado provas 
exuberantes de seu respeito e vene­
ração ao supremo magistrado do 
paiz, não tinha tido ainda a honra 
de  receber um principe da Egreja, 
Aquelle que é constituído pelo E s ­
pirito Santo para reger  a Egreja 
*de Deus. A longa visita de D.

á um tanto  por  cabeça ; Cle- 
menceau é a primeira vez que 
nos vem visitar. Feiri ,  quan do  
por aqui  andou,  parece  que í r  
cou deveras  en thusiasm ado ,  não 
com a belleza de nossas  mat tas  
virgens,  nem com aS bellas
paizagens  que admirou,  rnas sim 
com as  louras l ibras que  por 
aqui ganhou. Ao vol tar  a sua  
pat r ia  j a  não era elle o mesmo 
r e b a n h o  social ista revoltado 
contra o capital  — era Ferr i  o' 
f inancei ro,— ja não era  aquelle 
mesmo que j a m a i s  podia adm it -  
t i r  a realeza — era Ferr i  ã  fazer 
zumba ia s  d iante  do soberano  
italiano a vêr, talvez, si cavava 
uma pas ta  ou cousa mais r e n ­
dosa.  Fascinado pelas esterlinas 
libras, que  aqui ganhou,  deixou-  
se ar r a s t a r  pela cobiça e, t anto  
fez, t anto  se mexeu, que os seus  
ant igos  companhei ros  v i ram-se  
na necessidade de expulsai  o 
do seio do par t ido  socialista.  
A pr imeira  vez que elle aqui  
veio era —um jo rn a l i s t a  fallido 
que aqui  v inha restabe- 
cer as  suas  finanças ,— agora  é 
chefe sem par tido que vem nos 
visitar,  esperam ol-o.

Clemenceau, talvez por haver visto 
o que aconteceu com seu collega 
de socialismo, foi mais p rudente  — 
antes de vir  para ca demittiu se do 
posto de chefe dos sociaiistas ; an­
tes assim, si por aqui cavar arame 
não poderão os seus amigos polí­
ticos accusal-o d ’essa falta contra o 
regimem do partido.

E, como Ferri  e Clemenceau são 
todos os socialistas, gritam, gritam 
contra o capital, mas... contra o 
capital alheio ; assim que elles con­
seguem alguns milhares abandonam 
o socialismo e tornam -se seus en­
carniçados inimigos.

li AN cm DE h o n r a . — Na eôrte 
deM adi  id, um moço esmiolado,  
com es tudo de carteiro,  insul tou 
a Sina. Virgem pondo-a em 
confronto  de uma figura inde­
cente. Protestou com garbo um 
congrega 11 te de Maria. í rnmacu­
lada, dizendo que na  sua  pre­
sença não consentia que  nin ­
guém nomeasse Nossa Senhora ,  
se não fosse para h o m a l - a  e 
reverencial -a.  F o rm o u - s e  logo 
uma a lgazarra ent re  os compa­
nheiros  de aula,  um dos  quaes,  
des tacando sua voz firme e so­
nora,  exclamou:  r

— Virgem é m inha Mãe,e como 
filho seu, não consinsto  que 
ninguém a insulte.

Um sujeito b ilontra 0 chamou 
por isso de carola.

Ao que elle replicou :
— Si chamais  carola o callio- 

lico, npostolico, romano ,  sou o,

Antonio a essas cidades veiu sa tis­
fazer suas justas  é  ardentes aspira 
ções religiosas.

D. Antonio comprou nessa cidade, 
á rua da Palma, um bom sobrado 
e uma clfacara para elle, de quando 
em vez, ir repousar de seus labores 
apostolicos, sem deixar a adm inis­
tração diocesana.

D urante as festividades da Semana 
Santa desse anno, terceiro de seu 
episcopado, achava-se D. Antonio 
em Ytú.

As festividades da g rande sema­
na foram celebradas com extraordi­
nário esplendor em sua vasta Ma­
triz. O abalisado mestre de cere- 
monias do solio, o Padre Antonio 
Augusto de Araújo Muniz, foi desta 
capital para dirig ir  as importantes 
solennidades.

As matinas solennes foram regidas 
por esse dedicado sacerdote, actual­
mente o corn-go mais antigo e com 
mais de cincoenta annos de serviços 
á Cathedral e pelo grande musico 
e cantochonista Padre Joaquim José 
Gomes de Sant’Anna extremoso 
irmão do pranteado Mãestro Carlos 
Gomes. I). Antonio celebrou pon-  
t i f i r Jm u i te  11a quinta-feira santa, 
fazendo tambem n sagração dos 
olços. A ’ noite, após o lava pés,

I<J ro ja  d o  U om  J e s u s

Pede-se a todas aquellas pessoas 
que têm na igreja do Senhor Bom 
Jesus cadeiras estragadas, o g rande 
obséquio de retiral-as até o dia 
ultimo do mez.

i \u  c id a d e

Acompanhado de  s. exma. familia 
regressou de Monte-Mor o sr. Au- 
reliano A ugusto  A guirre.

P r e s id ê n c ia  d o  E s ta d o

E ntrando  em gozo de licença o 
sr. dr.Manuel Joaquim de A lbuquer­
que Lins, Presidente do Estado, 
passou esse elevado cargo, ao vice- 
Prcsidente, sr. Cel. Fernando  Pres­
tes.

J u r y

Pelo dr. Ju iz  de direito d ’esta 
comarca foi marcado o dia 23 do 
corrente, para a primeira sessão do 
ju ry  do corrente anno.

OS FRÜCTOS COMEÇAM A AMA­
DURECER.— A ca mara  f ranceza 
acaba de» vatar  um a lei s.anc- 
c ionaudo penas  por ul trajes fei­
tos a bandeira  nacional.  Até 
agora n e n h u m a  nação precisou 
ce  uma lei para  fazer respei tar 
o sym bo lo  da patr ia .Só a F rança  
vê-se i res te  caso, porque per­
seguindo ”a religião fez m u d a r  
a falia de pat r io t i smo e a anar- 
cbia.

E ’ esse o frueto das  escolas 
laicas, da inst rucção a tbéa ; é 
esse o f ruclo das  escolas moder­
nas, segundo os ens inam entos  
de F e r r e r ;  semearam a má se ­
mente,  só fruetos  tnáus, péssi­
mos, poderam colher.

E pensa r-se  q u e  tambem  em 
nossa patria,  em nosso grande,  
ad ian tado e patriotico Estado,  
berço dos bandeirantes ,  se pre­
tende fundar  escolãs d ’csse typo 
que só servirão,  não Só mente 
para desc ims t i an isaf  a  nossa 
patria,  como tam bem  para  
levar a discórdia aos  lares, a 
immoral idade ao  seio da socie= 
dade e a r rancar  do coração 
nobre e generoso da nossa mo­
cidade o sagrado am or  da p a ­
tria ! !

f  =  « O »  —

ferri  e clemenceau.— Brevc- 
mente  hão de vir ao Brasil  estes 
dous  ex-chefes  dos  par t idos  
social istas i ta l iano e franccz.

Enr ico Ferr i  j a  por aqui andou 
a fazer coiifereucies soientificas

L ic e n ç a

Solicitou 60 dias de licença p a ­
ra tratamento de sua saude a profes­
sora do Bairro-A lto  d. Anna Caro- 
lina de S jm paio  Alvim, sendo indi­
cado para substituil-o duran te  o 
seu impedimento d. Julia Gaudencio 
da Silva.

E L E T Ç O E S

Conforme havíamos noticiado rea­
lizaram-se no dia 2 do corrente, em 
todo Estado, as eleições para a r e ­
novação do Congresso Estadoal e 
do terço do Senado.Felizmente cor­
reram as mesmas som novidades.

N ’esta cidade houve g rande  t r a ­
balho de cabala, não tendo sido, 
graças a Deus, alterada a ordem.

na entrada da procissão do Senhor 
da prisão, fez elle um profundo e 
eloqüente sermão sobre esse mo- 
mentoso e tocante assumpto.

Além do numeroso clero Ytuano, 
estiveram presentes a  essas solen­
nidades diversos sacerdotes das 
parochias visinhas, entre  outros, 
lembramo nos de dous distinctos 
capuchinhos, que mais tarde pres­
taram relevantissimos serviços ás 
Províncias do Paraná e de M atto-  
Grosso, F r.  Timotheo e Fr.Mathias, 
tendo aquelle p regado o importante 
sormáo da paixão.

Em quanto  D. Antonio , exercia 
com zelo ardente,  na cidade de 
Ytú, o aeu ministério, não se olvi­
dava dos negocios ecclesiasticos da 
séde do Bispado c de outras p a ­
rochias. A ’ 22 de Fevereiro  de 1855, 
elle annunciava em nova pastoral o 
segundo periodo de sua perc-g ri na­
ção apostolica. Brevemente .sariam 
por elle visitadas como pastor das 
almas as seguintes parochias : Ju n -  
diahy.Bethelem (hojeItatiba),Campo- 
Largo, Atibaia, Bragança, Amparo, 
Serra-Negra, Campo-Mystico, Óuro- 
Fino, S. José da Campanha de 
Toledo, Borda da Matta, Cannas 
de Caiai (actualmente Jaguary ) ,  

• Santa Rita, Combuhy, P ouzo -A le-

l is ( ‘ü la s  p u b lic a s

No periodo de 26 a 31 de Janei­
ro foi o seguinte :

Matriculados (sexo mas.) 263
» ( ». fem.) r c o

363

Matriculado durante o mez 361
Eliminados » » 2
Frequência media 317

gre, S. Caetano, Villa-Nova de Ita- 
jubá, Itajubá velho, S. José ou F o r ­
migas, S. Bento, S. Antonio da 
Cachoeira, Patrocínio, Nazareth , 
Santa Izabel e Arujá.

Comquanto D. Antonio p retendes­
se percorrer  essas parochias, de 
conformidade com a ordem deter­
minada em sua pastoral, entretanto 
elle viu-se obrigado a fazer certa
alteração por estar próxima a epo- 
cha da abertura do Seminário e era 
de necessidade a sua presença nesta 
capital. As scenas commovedoras 
de>tas visitas pastoraes são indis- 
criptiveis. Ao contemplar um vene­
rável ancião, caminhando entre  uma 
g rande comitiva por veredas esca­
brosas. muitas vezes a pé firmado 
em um bordão,podia-se exclamar com 
o propheta : Creavit Dominus novam 
safer terram.

A visita episcopal de D.Antonio 
era uma verdadeira novidade para 
o povo paulista, lão sequioso da 
palavra divina.

Ainda da mesma cidade de Ytú, 
a 15 de Abril de 1855, D.Antonio 
publicou ouira pastoral, annunciando 
o jubileo concedido pelo S.S. P.ulre 
P io  X I,  a i* de  Agosto de 1854.

F c s la  d e  IM. S .  d a  C a n d c la r ia

Com toda a pompa e brilhan­
tismo e grande concurrencia de fieis, 
teve lugar no dia 2 do corrente, a 
festa da nossa cxcelsa padroeira 
Nossa Senhora da Candelaria.

Precedeu a festa um solenne e 
concorridissimo triduo, o qual re ­
vestiu-se de toda a pompa e solen- 
fiidade.

No dia 2 hotie pela manhã missa 
resada, tendo sido enorme o nume­
ro de fieis que se chegaram a Meza 
da Santa Cummunhão.

As 10 horas houve solenne missa 
cantada.

A tarde, por motivo de 
força maior, deixou de sahir a 
procissão, havendo porem solenne 
“ T e  D eum ", e tendo antes do mes­
mo, occupado a tr ibuna sagrada o 
eloqüente oradar sacro redvmo. p. 
Mnterni.

FLO IA N N IA  R O X O . O melho tonico 
Vidro ãsOOO

Leilão  de prendas

Realizasse hoje, no largo da M a 1 
triz em a casa do sr. Nicolr.u F r a n ‘ 
cisco, o leilão de prendas que, por 
motivo de* força maior não reali4 
sotrse domingo passado.
Esse leilão è em beneficio das obras 
da igreja de  S. Benedicto, e pois de 
esperar que os devotos desse mila­
groso Santo; o coadjuvem.

D. Adelina Gui­
marães  se offerece 
para  leccionar pia­
no em casa das  a-  
l um nas  a 1 0 * 0 0 0  
mensaes .
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S E U  E P IS C O P A D O

Estando  próxima a epocha da 
abertura solenne do Seminário E -  
piscopal, D. Antonio ju lgou  con­
veniente alterar a ordem das pa­
rochias, que deviam ser visitadas, 
n’esse segundo periodo de suas 
visitas pastoraes.

O anno de 1856, o quarto  de 
sua fecundissima administração epis­
copal, foi todo em pregado em visi­
tas de algumas parochias e nos 
preparativos para a abertura do 
Seminário Episcopal. Comquanto a 
importante parochia de Campinas 
não estivesse designada na pastoral 
de 22 de Fevereiro  de 1855, D. 
Antonio a visit >11 em 1856. Por 
occasião das festividades da semana 
santa desse anno. achava-se D. An­
tonio nessa cidade. Pela quarta  vez, 
ellé celebrava essas importantes s j - 

lennidades, como Bispo Diocesano.
A Cidade de Capinas revestia-se 

dc galas para receber condignam en- 
te o g rande Bispo que o u tF o ra ,  co 
mo simples sacerdote tinha por mui* 
tas vezes honrado a tr ibuno sagrada 
da sua Matriz com a s iu  palavra a- 
postolica.



A FE Ü FR A Ç A O
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J U V E N A L  DO AMARAL
R. do Commercio, 12  
D e f e s a s  NnrJuaY d e

QUAQUER COMMARCA. —

Incum be-se de todo e 
q ualquer serviço forense; 
de cobranças am igaveise  
jud ic iaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca­
sam ento, sem dar o m i- 
nimo incommodo ás pa r­
tes, pois vai ás casas dos 
meamos.
G R A T IS  AOS PO B R ES 

Y T Ú

D R  B R A Z  B IC U D O

Medico operador 
—  »< —  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua Direita, 55

BU3EU3iSU3Blf3iBlJ3i5U3Blfi

PIANOS
Novos,  al lemães,  de pri ­

meira ordem,  pelos preços de 
|  dois contos  a 2:2008003, vende ® 
| e m  pres tações mensaes  de J  
# d e  50800o, recebendo ou t ro s  x 
rf usados  em t roca,  com u m a 8; 
® obrigação l e g a l d a n d i  ao com- ® 
f- prador  o d irei to de, não que-® 
p r e n d o  mais,  devolver,  pagan- í!  
®d o  só um aluguel  mensal  dc® 
j£ 301000 pelo tempo que esteve ® 
. íe ra  seu po d e r ;  embolsando-o & 
®do excedente não  es tando  o® 
t  piano e s t r a g ad o ;  en t rega  o® 
® piano logo sat isfei to a primei-® 
®ra  pres tação e legal isada a® 
p  obrigação com fiador idoneo á  ®

|  C A S A  L U C C H E 9 X  j
Aw Un i ja  deposi tar ia d o s c e le b r e s *  

® pianos  ®
Ü s t e in w e g  Nachf. — I
®  B rau n sch w eig  J
® Garan t idos  e conf i rmados  os ® 
í  melhores  da ac tual idade.

RUA ANCHIETA, 5 — E x - f  
Palacio

8 A O  P A U U O

Cào é club — Não tem  
agenciadores,

ã S  Q:

CASA GA1VA0 R U A  1 3 0  C O M M E R C I O  * * * * * * *

****** M g x m f A  n o .  r a r q o  n o  c a r m o

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL
Grande pechincha para li indeannn

P A R A  M OSTRA D E QUE D IZEM O S A V E R D A D E  A P R E SE N T A M O S P R E (»0 S

Barr ica  de  c imento  de l .a  (uma)
L a t r in a  * » *

» » 2 .a *
Caixa de descarga  »
Can no  de ch u m b o  W o  ::

» » fer ro jgavan isado \\2 polegada
» » » » 1 1]4 polegada

1 l l 2  * _

O

>
►J<
o
<
(D<
O

Bilha esm al tada  (u m a)
Lavator io  » > ::
Lava tor io  de louça de barro  (u m a)

» » > * cores »
Deposi to de ag ua  servida,  reforçado um 
Chuveiro  de cobre um 
Por ta  pa ra  la t r inas  completa

121000 
:: 1 C$500

8$000 
9$00o 

7oO
» G00

2$000 
284000 
168500 
178000 
228000 
25$000 
228000 

28500, 38000, 38500 
128500

Alem dos ar t igos  mencionados  tem o u t ro s  m u i to s  conce rn en te s  a 
esse ra mo de negocio, que  vende pelo preço da  l a c i u i a .
a t . t a  X O V I D A D Ê  : O propr ie tár io  da  conhecida  e ac red i -
—  ..................  ........... ... tada Casa Galvão àvisa aos  seus  fregue-

o
>w
>
O
>
r
<>ozes e ao pnbl ico em geral ,  que  acaba  de receber d i rec tamen te  da  E u r o ­

pa um var iado e fino so r t imen to  propr io  para  Nata l  e Anno Bom.  S o r -  
t imen to  finíssimo e de preços  sem compet idore s .

UMA VISITA A C VSA G VLVÃQ E SA H IR Ã O  S A T IS F E I T O S  Só dei xa rá  de fazer c o m p r a s  q u em

não quizer.  P R B f O P S I O  C U I T D ,  A B n Q D S

R. (loCüiii;nercio,cs[iuiii;i dalargo ilo C*irmo-J0 VQUIH D IVSG4LVV9

O propr ie tár io  da  loja A.© Q V A B A S f Y  estabelecida no largo da 
Matriz n- 16 fbaixo do Club) partecipa aos  9eus  f reguezes  e ao publico que 
resolveu l iquidar seu negocio de fazendas  até o íim do anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g an h a r  mais,  sem em pate  de c a p i ­
tal e com menos tarbalho.  E n t r am  tam bem  n a  l iquidação as  fazendas  chegdas  
a poucos dias bem como os que  es tão  para  chegar.

P a ra  prova da realidade expôe 08 preços de alguns  
artigos para assim  poderem  avaliar :

B rim  perola de .... looo a  Soo 
Idem Americano de looo a  Soo 
ldem  de Linho de.. 4500 a  4oo
Idem Idem... ....... 4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de Soo a  65o
Idem ld e m ....... 700 a 600
ChiUtü larga», de 60c a  5oo
F m tão de cores de 9oo a  7oo

Coroas roxas de 60$000 por 35$
Idem » de 5o$ooo por 27#
Idem  * de 4o$ooo por 22#
Idem » de 35$ooo por tSS
Idem  * de 25$ooo por 15 $
ldem  brancas de 22#000 por lo$  
Idem ldem  de 1 s$ooo por 5# 
ldem  Idem de lo$ooo por \4$

A ssim  muitos outros artigos que seria longo m en ­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, com pran­
do muita fazenda com pouco dinheiro.

Não se enganem
É  » < 3  N A  t , O J A

AO G U A R A N Y = s
Largo da Halriz \. 10 baixo do Club 

PORCIiVODE CUIAKI.O COUTO
Ü L i l  OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOO^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOO^P^

•EJoBlTS ra  BlfRETJlGl líGlR6TJrlBlf3BlJ^Sir3iBin^ElJ3BTJ3BTJ3Bir351FdBir351l36ir9í lJ iRblS

*■'-=*! V e n d e -s k  A  Í I V D A R Z A  E 1 P A P E L A R I A

Augusto fllelilmaiu
9 8  H u a  d o  C o m m c rc io  N um . -  118

SfgGtHEflSC) OEUffifUÍ

40 PUBLICO
F rancisco  Nardy 

F ilho, encarrega-se  
de vendas e com pras  
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros ai tigos,  faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri-  
ptas commerciaes

cn1
u a a n s n  o E i i M i a o ?

C A S A  Vende -se  a casa n. 
104 da rua da Palma; a mesma 
possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim 
Baziiio de Vasconcellos.

T E R E N O S  A VENDA

Y E N  D Ê -S E  os terrenos co, 
guos á casa n. 199 da rua ®

Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o compradoj 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficiente 
para familia;

Sendo a V illa-N ova como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos 

um estabelecimento fabril.
Vende-se por preço baratíssimo 

trata-se na mesma casa.

F L 01A N N IA  R O X O . C m elho tonico 
Vidro 5$000

m P R O F E S S O R A  de PIANO
D. A deli na Gui­

marães  se offerece 
para  leccionar pia­
no em casa das  a- 
l nm nas  a 1 0 8 0 0 0  
mensaes.

AGUA E ESGOTTO
O abaixo assignado avisa o publico desta  cidade que faz tòdo s e r ­

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente ;

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I É K I

CARROSDE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R B Ç O B  M O D C O I

O ptim a parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
CHAMDOS RUA DA PALMA N.

SITIO A VENDA
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de léguas; possue 0 mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construída : tem mais uo menos cento e cincocnta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possnc 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para tratar e mais informações com 0 proprietário

Anlonio Joaquim Freire


